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Resumo: Introdução No Brasil, 37 dos lactentes são amamentados exclusivamente até 6 meses. Revisão 
sistemática de 2017 sobre principais fatores de desmame precoce evidenciou baixa escolaridade 
materna/paterna (15,4) e renda familiar baixa (12,8) como alguns dos principais motivos. 
Objetivos Relacionar tempo de AM com perfil socioeconômico das mães de recém-nascidos e 
lactentes internados em Urgência Pediátrica do Hospital Filantrópico de Aracaju no período de 
janeiro a abril de 2019. Metodologia Estudo transversal, prospectivo, analítico e descritivo por 
aplicação de questionários a acompanhantes de recém-nascidos e lactentes de 0 a 12 meses 
atendidos na Urgência. Este estudo foi aprovado no CEP da Universidade Tiradentes em 10 de 
maio de 2019. Resultados A idade média das mães foi 25,6 anos, 42 (n=55) entre 18 a 25 anos e 
14 (n=18) adolescentes. A escolaridade foi de ensino fundamental (EF) incompleto a ensino 
superior completo. 73,3 (n=96) tinham EF completo e 35,8 (n=46) Ensino Médio completo. A 
renda familiar média foi de R$1.072,27, 63,4 (n=83) ganhava até 1 salário mínimo. 54,2 (n=71) 
recebe bolsa família. Quanto ao estado civil, 64 (48,8) mantinham união estável, 34 (26) eram 
casadas e 33 (25,2) solteiras. Quanto ao perfil obstétrico, participantes com um filho (35,1) 
igualaram-se as de dois filhos (35,1), seguido por com três ou mais (29,8). Quanto a alimentação, 
38,9 (n=51) estavam em AM complementado e 26,7 (n=35) não recebiam leite materno. O tempo 
médio de AME foi aproximadamente 2 meses. Conclusão O perfil encontrado foi: mulher, idade 
fértil, com menos de oito anos de escolaridade, associado a baixos índices de AM. 
Evidentemente, incentivar o AM durante o Pré-Natal e pós-parto fazem-se necessários para 
conscientização da real importância do AM.
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